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PREFEITURA MULTA CESAN
POR ESGOTO NO MAR

Valor é de R$ 56 mil por poluição na região da Ilha do Frade

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Litros e mais litros de es-
goto sendo lançados direta-
mentenaPraiado Iate, pró-
ximoàpontedaIlhadoFra-
de,emVitória.Acenaflagra-
da ontem por frequentado-
res da região reacendeu as
discussões em tornoda ges-
tãoambientaldacidadeele-
vouaprefeituradaCapitala
tomar medidas drásticas. O
município afirma que a res-
ponsabilidade pelo proble-
maédaCompanhiaEspírito
Santense de Saneamento
(Cesan) e irá multar a con-
cessionáriaemR$56milpor
crimeambiental.
Mesmo de longe, uma

manchaescuranomar cha-
mava atenção. Ao chegar
perto,omaucheironãodei-
xava dúvidas de que eram
dejetos sem nenhum trata-
mento. Eles chegavam ao
marporumamanilha,dola-
do esquerdo do acesso à
ponte. “Parece que algo se
rompeu.Amanchajáestava
nametadedapraia”,relatou
EutairMorais,queregistrou
a cenaquando caminhava.

INTERDIÇÃO
OsecretáriodeMeioAm-

biente e Serviços Urbanos
de Vitória, Luiz Emanuel
Zouain daRocha, esteve no
local junto à equipe técnica
dapasta.Alémdamulta,ele
explica que foi necessária a

interdição dos pontos 11
(80 metros à esquerda da
pontedaIlhadoFrade)e12
(100 metros à direita da
Ponte, na Praça dos Dese-
jos) até, pelomenos, a pró-
xima sexta-feira, quando o
resultadodeumaanálisela-
boratorial apontará os índi-
ces de balneabilidade.
SegundoLuizEmanuel,o

relatório feito também será
enviadoàórgãoscomooMi-
nistérioPúblicoFederaleEs-
tadualeàPolíciaAmbiental.
Ele reclama da falta de for-
necimento de informações
técnicas por parte daCesan.
“ACesantemquedizeroque
estáhavendo.Atarifaabsur-

da que se paga pelo trata-
mento é incompatível com
as praias com esgoto, num
localqueeladizser100%li-
gadoàs redes”, critica.
Em março deste ano, a

Prefeitura de Vitória já ha-
via anunciado que preten-
de rever o contrato com a
Cesan após um estudo
constatar que 123milhões
de litrosdeesgoto(vindos,
inclusive, de outros muni-
cípios), são lançados dia-
riamente em seu litoral.
Para o presidente da As-

sociação de Moradores da
Praia do Canto, César Saa-
de, falta punição rigorosa
para quemainda não fez li-
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Mancha no mar
podia ser vista
mesmo de longe.
Também havia mau
cheiro no local

PREOCUPAÇÃO

“Acho que poderiam
investir mais nas
redes de esgoto. A
gente fica com medo
dos problemas de
pele, além dos danos
ao ambiente”

ANA CRISTINA ROSA
AHNERT, DONA DE CASA

OUTRO LADO

Responsabilidade
é da Prefeitura

A Companhia Espíri-
to-Santense de Sanea-
mento (Cesan) afirma
que o problema técnico
ocorreu em uma esta-
ção elevatória de dre-
nagem pluvial (para
água de chuva), que é
de propriedade da Pre-
feitura de Vitória.
Segundo a Companhia,
a gerência de opera-
ções técnicas instalou
uma bomba no local,
que opera paralela-
mente à bomba de dre-
nagem. O objetivo, ex-
plica a Cesan, é coletar
o esgoto que é lançado
diretamente no mar de
forma irregular, impe-
dindo a poluição da
Baía de Vitória.
Por meio de nota, a Ce-
san ressaltou, também,
que a fiscalização de li-
gações irregulares é da
prefeitura municipal.
“Apesar de não ter sido
informada pela Prefei-
tura, técnicos da em-
presa estiveram no lo-
cal e constataram que a
bomba da Cesan está
operando normalmen-
te”, finalizou.

“Venho aqui com
frequência. É um
absurdo ver um lugar
que se diz turístico
nessa situação. É ruim
para o turismo e para
o meio ambiente”

JORGE GUEDES,
FISCAL FEDERAL

Rejeitos sendo lançados diretamente no mar da Praia do Iate, em Vitória

gações à rede de esgoto.
“Muitos comércios e até
prédios não estão ligados.
Issogera essa situação ruim
não só paramoradores, co-
mopara turistas”, ressalta.
Já o professor de Enge-

nharia Ambiental da Ufes,
RicardoFranci,dizqueapri-
meiraameaçadolançamen-
todiretode esgotonomar é
a possível contaminação de
banhistasepescadores.Mas,
selançadosemgrandevolu-
me, os dejetos podemainda
reduzir o oxigênio na água,
prejudicando a fauna. “Mas
issodependedaquantidade,
poisomartemgrandecapa-
cidadede regeneração”.

GUILHERME FERRARI


